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MEDIDAS URGENTES PARA
EVITAR RACIONAMENTO
Especialistas apontam ações como captação de águas subterrâneas

IARA DINIZ
WESLEY RIBEIRO

Comrisco iminentedera-
cionamento de água na
Grande Vitória, uma sé-
rie demedidas devem ser
adotadas para evitar um
quadro hídrico ainda
pior. As alternativas vão
desde a economia dentro
decasaaté investimentos
dogovernoegrandesem-
presas, como apontam
especialistas.
Uma das soluções com

resultado a curto prazo é a
perfuração de poços com
profundidadesuficientepa-
raalcançaraságuas subter-
râneas, denominados aquí-
feros,ondeaáguaentra,cir-
cula e sai. Diferentemente
dos lençóis freáticos, os
aquíferosnãoperdemvolu-
me com estiagens. Quem
revela issoéopresidenteda
Associação Brasileira de
Águas Subterrâneas Clau-
dio Pereira deOliveira.
“Algunsaquíferosnão so-

fremdiminuição do volume
mesmo passando por um
período de dez anos sem
chuvas. No Estado, não uti-
lizamos10%doqueanatu-

EDSON CHAGAS

Seca está atingindo o Rio Jucu, que registra vazão, em dois pontos, de até 78% abaixo do limite crítico

CRISE DA ÁGUA

AÇÕES QUE PODEM SER FEITAS

CURTO PRAZO
CASAS E COMÉRCIOS
t Captação e reúso de água
Moradores podem usar
baldes para captar a
água da chuva, em
qualquer quantidade. É
possível também
reutilizar a água da
máquina de lavar roupas
e a água usada para
lavar frutas e verduras.
Ela pode ser usada para
descarga ou para passar
pano na casa.

tHigiene pessoal
Usar baldes para tomar
banho é um método
eficaz para captar e
reutilizar a água. Ao
escovar os dentes, optar
por um copo de água
para enxaguar a boca,

assim evita que a
torneira seja aberta.

t Ar-condicionado
É possível canalizar a
água para determinados
ambientes. É só acoplar
uma mangueira no
aparelho e coletar a água
de condensação.

AGRICULTURA
t Irrigação noturna
Os agricultores devem
seguir a determinação
da Agerh de realizar a
irrigação apenas no
período noturno, assim o
solo aproveita mais a
água e usa-se menos
para a irrigação.

ESTADO
t Fiscalização
Por meio de denúncias, o
Estado e as prefeituras
podem fiscalizar o mau

uso de água. É preciso
aplicar multas e ser
mais rígido.

MÉDIO PRAZO
CASAS E COMÉRCIOS
tHidrômetros individuais
A substituição dos
hidrômetros gerais por
individuais nos
condomínios faz com
que cada apartamento
reduza o consumo de
água. Isso porque o
custo não é rateado e
vai doer no bolso de
quem não estiver
economizando.

AGRICULTURA
t Gotejamento
A irrigação por aspersão
deve ser usada o mínimo
possível. O sistema de
gotejamento é o mais

eficiente e econômico.
t Construção de cisternas
As cisternas são
apropriadas para
acumular água e
armazenar para ser
utilizada no sistema de
irrigação.

ESTADO
t Cobrança de água
Atualmente, não se paga
pelo uso da água, apenas
pelo transporte e pela
distribuição. A taxa é
uma forma de arrecadar
recurso para investir nas
bacias e fazer com que
as pessoas economizem.

t Plano de bacias
Poucas bacias de rios
possuem planos
elaborados. É preciso
avançar na elaboração
para nortear

estratégias de
recuperação e
utilização da água.

LONGO PRAZO
CASAS E COMÉRCIOS
t Canalização de água
Grandes empresas e
espaços, como
shoppings centers,
podem canalizar a
água do sistema de ar-
condicionado central e
reutilizar em banheiros
e áreas comuns.

ESTADO
t Política de recursos
hídricos
É preciso agilizar a
política que regula
uma série de
incentivos e medidas
para reúso da água e
esgoto sanitário.

t Reflorestamento
Ampliar a cobertura
florestal do Estado,
reflorestando, é
essencial para preservar
as nascentes.

t Reservatórios
É preciso planejar a
construção de
reservatórios para uso
público, como exemplo
dos açudes. Além disso,
barragens devem
continuar sendo
construídas.

t Pesquisas
É preciso investir em
pesquisas e buscar
tecnologias que apontem
melhorias na agricultura,
além de alternativas
para economia de água.

rezarepõenaságuassubter-
râneas. Para perfurar os po-
çoséprecisofazerumestudo
hidrobiológico prévio, que
determina, inclusive, a pro-
fundidadenecessáriadopo-
ço”, ressaltou.
Na última quarta-feira, o

governo estadual anunciou
situação de racionamento
na Grande Vitória caso não

chova no mês de setembro,
ouseavazãodosrios–quejá
estáabaixodolimitecrítico–
cairem10%.Deacordocom
a Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos (Agerh), a
vazãodoRioJucu,noponto
ondeaCesan faza captação
deágua,está23%abaixodo
limitecrítico.Emoutrosdois
pontos ela está ainda pior,

chegando a 78% abaixo do
nível.JáavazãodoRioSan-
taMariadaVitóriaestá37%
abaixodamedição crítica.

ALTERNATIVAS
A forma mais simples e

rápidaparaafastarumacri-
se hídrica com proporções
ainda maiores é o raciona-
mento de água. “Se as pes-

soas gastammenos água, a
Cesan distribui menos e
também capta menos do
único reservatórioqueexis-
te,durandopormais tempo
aquelaágua”,explicouose-
cretárioexecutivodoComi-
têdeBaciadoRioSantaMa-
ria, RobertoRibeiro.
O diretor presidente da

Agerh,PauloPaim,reforçaa

participação da população
como crucial para tentar
mudaroquadro.“Asocieda-
deprecisaentenderque,seo
rio perde 10% de vazão, a
economia deve ser propor-
cional”, disse.
Apesar da importância

demudançasdentrodeca-
saounoscomércios, inves-
timentos a médio e longo
prazo devem ser executa-
dos.Processosde irrigação
mais eficientes, além da
construção de reservató-
rios devem fazer parte do
planejamento do Estado.
“As bacias necessitam

deplanosquepossibilitem
um diagnóstico da situa-
ção. É possível haver me-
lhor aproveitamento da
água subterrânea, cons-
truir poços, a exemplo de
açudes e ampliar a cober-
tura florestal. São ações
estruturais que levam
tempo, mas que precisam
começar logo. Se tivesse
sido pensado há um tem-
po, estaríamos evitando
essasituaçãoatual”,expli-
couodoutoremEngenha-
ria de Recursos Hídricos,
Antonio Sergio Ferreira.
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QUEDA NA
PRODUÇÃO
PREOCUPA
EMPRESAS
Racionamento pode afetar
indústrias e até causar demissões

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Além de mudar radical-
mente a rotina da popula-
ção, o racionamento de
água na Grande Vitória po-
de comprometer as ativida-
des empresariais na região.
O alerta é do presidente

do Conselho de Meio Am-
bientedaFederaçãodasIn-
dústrias do Espírito Santo
(Findes),Wilmar Barbosa,
que afirma que as empre-
sas jáestãotrabalhandono
limite de uso de água.
“Estamos racionando

desdeo início do ano, no li-
mite. Precisamos que o Es-
tadoabraumadiscussãoso-
bre isso e crie alternativas,
pois se houver um raciona-
mento, não saberemos co-
mo manter as atividades
com o mesmo quadro de
funcionários”, disse.

NaSerra,umdosmaio-
res polos industriais do
Estado, pode haver dimi-
nuição na produção, que-
da na receita e até demis-
sões. “O racionamento de
água logicamente vai
comprometer o rendi-
mento das empresas, na
Serra, um polo empresa-
rial que projeta o Espírito
Santo para o Brasil intei-
ro. E isso vai afetar a vida
de muitos trabalhado-
res”, defende o ex-presi-
dente da Associação de
Empresários da Serra
(Ases) Ernesto Mosaner,
que esteve à frente da as-
sociação por dez anos.

MOBILIZAÇÃO
Natentativade impedir

o racionamento, morado-
resecomerciantesestãose
mobilizando para cons-

INFORMAÇÃO

“Vamos lançar um
jornal com dicas
para a comunidade
economizar água”

ENOK SAMPAIO DA
ASSOC. DE MORADORES
DE JARDIM CAMBURI

cientizar sobre a impor-
tância de economizar e
reaproveitar a água.
A Associação Comercial

daPraiadoCanto,emVitó-
ria, vai utilizar oWhatsApp
para enviar mensagens
comsugestões diversas aos
associados como o reapro-
veitamento da água do
ar-condicionado e a insta-
lação de sistemas que rea-
proveitemaáguadachuva.
Além do uso consciente da
água, segundo Carlos
Eduardo Sardenberg, pre-
sidente da associação.
AAssociaçãodeMorado-

res de Jardim Camburi,
tambémemVitória,preten-
de lançarumjornal,atéofi-
nal deste mês, com reco-
mendações comonão lavar
fachadas ou calçadas e di-
minuirafrequênciadelava-
gemde roupas.

PREJUÍZO

“Logicamente, o
racionamento da
água vai comprometer
o rendimento das
empresas”

ERNESTO MOSANER

EMPRESÁRIO

USO CONSCIENTE

“Usaremos o WhatApp
para orientar os
associados sobre o uso
consciente da água”

CARLOS SARDENBERG

DA ASSOC. COMERCIAL
DA PRAIA DO CANTO

RACIONAMENTO

“Ou esquenta a
água do banho no
micro-ondas ou no
fogão. Cada pessoa
da casa tem direito
a um balde de água”

CAMILA MATIAS

ESTUDANTE

A 75 quilômetros de dis-
tância de Vitória, em Ara-
cruz, a população já vive o
drama do racionamento de
água.Nas torneirasdas resi-
dências só há água em dois
dias da semana.Tonéis, bal-
desecaixasd'águasreservas
agora fazemparte das casas
dosmoradores. Nomeio da
crisehídrica,oServiçoAutô-
nomo de Água e Esgoto
(Saae) de Aracruz dividiu a
cidade em dois grupos: os
bairrosdogrupoAtêmágua
nasegundaequinta-feira.Já
os do grupo B são abasteci-
dosna terça e sexta-feira.
Aáreadeserviçodadona

de casa Madalena Milbratz
virou um verdadeiro depó-
sitodeágua.Tonéis, baldes,
tanque e até a máquina de
lavar são utilizados como
reservatório. A precaução é
para a família não correr o
risco de ficar sem água aos
finaisdesemana.“Eucoloco
a água no tanque e lavo as

verduras,essaáguavaipara
obaldeecomela lavoasva-
silhas.Tambémlavooarroz
dentro de uma bacia e uti-
lizo essa água para molhar
minhasplantinhas”, contou
àRádioCBNVitória.
A situaçãonãoé inédita

para a população de Ara-
cruz. Em junho deste ano,
foi necessário racionar a
água. A comercianteMar-
cilene Bianca conta que
durante o racionamento
domeio do ano, a lancho-

nete dela chegou a ficar
sem água, causando um
grande transtorno para os
clientes. “É complicado
pedir para o cliente não
dar a descarga. Mas tento
orientar, lembro que esta-
mos em um período sem
água,queobanheiropode
ser usado, mas que temos
queeconomizar, sematra-
palhar”, disse.

MAISCIDADES
Assim como em Ara-

cruz, outras 17 localida-
desdoEstadofazemracio-
namento de água e nos
próximos dias os municí-
pio da Grande Vitória po-
dementrar para essa lista.
De acordo com a Compa-
nhia Espírito Santense de
Saneamento (Cesan), se
não chover nos próximos
30 dias, haverá raciona-
mento de água na Região
Metropolitana de Vitória.
(Patrícia Scalzer)

Ex-secretário contesta versão da Cesan

Ex-secretário da Casa
Civil na gestão de Renato
Casagrande, Tyago Hoff-
mann contestou em nota
a declaração do atual
presidente da Cesan, Pa-
blo Andreão. Na edição
de ontem, o presidente
daCesandisseque“ações
estruturantescontraase-

ca sequer eram cogita-
das” em 2014. Segundo
Hoffmann, o governo
passado montou “pela
primeira vez uma políti-
ca estruturante para o se-
tor, com a criação da
Agência Estadual de Re-
cursosHídricos”. A partir
disso, de acordo com ele,

34 projetos para constru-
ção de barragens e edi-
tais foram elaborados.
Hoffmann destacou tam-
bém que foi lançado na
gestão passada o progra-
ma “Reflorestar” e foram
criados planos para a ba-
cia do Jucu, Benevente e
Santa Maria.

PATRÍCIA SCALZER

Sem desperdício

A dona de casa Madalena
Milbratz guarda água em
tonéis, baldes, tanque e
até dentro da máquina.
Tudo para não ficar sem
água nos finais de semana.

“Eu coloco a água no tanque e lavo as
verduras. Essa água vai para o balde e
com ela lavo as vasilhas. Também lavo o
arroz e uso a água para molhar plantas”
—
MADALENA MILBRATZ MORADORA DE ARACRUZ

EmAracruz, água apenas
duas vezes por semana


